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RELAÇÕES INTERNACIONAIS

Ibovespa recua com Trump
Principal indicador da B3 caiu 1,31%, enquanto o dólar subiu 1,04%. No mercado futuro, a reação foi ainda pior

M
arraquexe, Marrocos – 
As relações comerciais 
entre Brasil e Marrocos 
são tímidas em valores, 

mas poderiam ser ampliadas, uma 
vez que a economia dos dois paí-
ses são complementares na busca 
de oportunidades nas relações bi-
laterais. Esse foi o fio condutor do 
Lide Brazil-Morocco Fórum, que 
reuniu autoridades e empresários 
dos dois países, ontem, em Marra-
quexe, organizado pelo Grupo de 
Líderes Empresariais (Lide).

O embaixador do Brasil no Marro-
cos, Alexandre Parola, destacou três 
áreas com potencial de crescimento 
dos investimentos entre os dois paí-
ses: agronegócio, turismo e logística.

“Temos muitas diferenças e so-
mos muito semelhantes. E essa 
parceria vai além dos dois países. 
O Brasil é a porta de entrada para 
o Mercosul e o Marrocos é a porta 
de entrada para a África como um 
todo. Esses dois países devem ter 
um perfil mais importante para li-
derar no que tange a agricultura 
mundial”, disse.

O diplomata destacou que Mar-
rocos é dono de 70% das reservas 
globais de fosfato e, atualmente, o 
Brasil é o segundo maior importa-
dor de fertilizantes do país africa-
no, atrás apenas dos Estados Uni-
dos. “As duas economias são com-
plementares. Esse encontro nos 
fornece uma plataforma comple-
ta e esperamos ultrapassar os Es-
tados Unidos na importação de 

fertilizantes”, afirmou Parola.
Segundo ele, o Brasil tem feito 

um esforço para diversificar os for-
necedores de fertilizantes, porque 
o país importa 90% do fertilizan-
te utilizado nas lavouras brasilei-
ras. “Sempre fomos grandes com-
pradores de fertilizantes e estamos 
comprando mais agora, porque o 
país é uma potência agrícola, mas 
depender de 90% do fertilizante no 
exterior é um risco estratégico e o 

Marrocos é um parceiro importan-
te nessa área”, explicou.

Parola afirmou que o governo 
brasileiro tem conversado com a 
marroquina OCP, um dos maio-
res fabricantes de fertilizantes do 
mundo, para ampliar a presença 
no Brasil, e, quem sabe, investir em 
uma fábrica no Brasil para atender 
o mercado doméstico.

Na avaliação do diplomata, 
as condições estão dadas para a 

cooperação e a parceria entre os 
dois países é essencial e estraté-
gica para garantir a segurança ali-
mentar. “Reconheço a preocupa-
ção dos marroquinos na preserva-
ção da água e o esforço para usar 
menos água na produção agríco-
la. E a porta de entrada e mais ime-
diata é a diversificação da parceria 
com a OCP para ir além da compra 
de fertilizantes e ampliar a parce-
ria e trocar conhecimento”, disse.

Turismo

De acordo com Parola, a retoma-
da do voo direto entre Brasil e Mar-
rocos explodiu o número de turistas 
brasileiros no país africano. “Ouço 
mais português nas ruas e é hora de 
os marroquinos irem mais ao Brasil”, 
afirmou o embaixador ao Correio.

O presidente da Royal Air Ma-
roc, Abdelhamid Addou, destacou 
que a empresa retomou os voos 
diretos para o Brasil interrompi-
dos por conta da pandemia da Co-
vid-19, e, até 2026, pretende ope-
rar, pelo menos, seis voos semanais 
entre os dois países. A companhia 
vem ampliando a frota de 50 para 
200 nos próximos anos.

“Hoje, somos a segunda maior 
companhia do continente africa-
no e vamos comprar, pelo menos, 
mais 15 aviões por ano que vai per-
mitir multiplicar por quatro o flu-
xo da empresa”, disse o executivo.

Vinicius Lummertz, ex-presi-
dente da Agência Brasileira de Pro-
moção Internacional do Turismo 
(Embratur) e membro sênior do 
Instituto Milken, reforçou que o 
Brasil tem potencial para desenvol-
ver turismo no Marrocos, pois exis-
te uma estimativa de que o núme-
ro de brasileiro morando no país 
africano deve saltar de 180 mil para 
350 mil nos próximos anos.

Para ele, com a expectativa de am-
pliação da frota da Royal Air Maroc, o 
Brasil entra nessa rota de melhorar o 
turismo bilateral. “O Brasil precisa ter 
uma estratégia mais agressiva volta-
da ao turismo”, pontuou Lummertz. 

O executivo lembrou que, enquan-
to Marrocos recebe 40,2 mil turistas 
brasileiros, o Brasil recebeu 4 mil tu-
ristas marroquinos.

Exportações

Ali Seddiki, diretor geral da Agên-
cia Marroquina de Desenvolvimen-
to das Importações e Exportações 
(Amdie), reconheceu que, como o 
Brasil é um importante membro do 
Mercosul, o país pode construir um 
corredor para o Marrocos na região, 
ampliando a cooperação Sul-Sul.

“Nossa iniciativa atlântica é 
criar um corredor entre o Brasil e 
o Marrocos aumentando o acesso 
entre os países de cada continen-
te e diversificar as nossas exporta-
ções”, afirmou. “Precisamos nos co-
nectar e começar uma colaboração 
conjunta e precisamos criar mais 
oportunidades de negócios entre 
os dois países”, afirmou.

Um dos palestrantes do evento, 
que contou com presença de sena-
dores e deputados brasileiros, o ex-
-presidente Michel Temer, elogiou 
o evento do Lide e a iniciativa de 
aproximar mais o Brasil do Marro-
cos, uma vez que o Brasil é o segun-
do maior exportador de alimentos 
do mundo e, como o país africa-
no tem fertilizantes, especialmente 
potássio, existe uma “relação umbi-
lical” entre os dois países. “O futuro 
é alimentar o mundo. E, por isso, o 
Brasil será fundamental”, afirmou.

*A jornalista viajou a  
convite do Lide

O embaixador Parola destacou o agronegócio, o turismo e a logística como áreas de interesses comuns

Divulgação 

 » ROSANA HESSEL

A presidente do Novo Banco 
de Desenvolvimento (NDB), Dilma 
Rousseff, voltou a defender, ontem, 
o uso de moedas locais em finan-
ciamentos realizados nos países do 
Brics, como uma forma mais van-
tajosa de promover o desenvolvi-
mento sustentável desses países.

“Nós sabemos que os países em 
desenvolvimento e as economias 
emergentes têm uma deficiência 
de acesso ao financiamento. Pla-
taformas como o NDB e os bancos 
nacionais de desenvolvimento  su-
prem isto, em parte, mas é neces-
sária uma discussão muito séria no 
mundo a respeito de como resolver 
o problema do financiamento”, dis-
se, em participação do seminário A 
Transição Energética e a Sustenta-
bilidade do Futuro, na sede do BN-
DES, no Rio de Janeiro.

“Uma das soluções mais 

promissoras envolve a ampliação 
do uso de moedas locais nos fi-
nanciamentos realizados por ban-
cos multilaterais, porque você ob-
terá uma taxa de juros menor”, de-
fendeu Dilma. O uso de moedas 
locais em vez do dólar ou do euro 
em empréstimos, de acordo com 
ela, traz maior segurança e menos 
oscilação dos preços, ajudando os 
países a pagarem com maior faci-
lidade as dívidas.

“O que acontece muitas vezes 
é que o acesso à moeda interna-
cional é considerado não adequa-
do para financiamento de longo 
prazo, porque durante 30 anos, 
por exemplo, para uma hidroelé-
trica, ou 20 anos para o financia-
mento de outras fontes de ener-
gia, você terá o risco crescente de 
ter situações que você não con-
trola”, explicou.

Segundo Dilma, cerca de 25% da 
carteira do banco atualmente está 
denominada em moedas locais. A 
meta é alcançar 30%, em 2026,  o 
que posiciona o banco na vanguar-
da entre as instituições multilate-
rais de desenvolvimento que usam 
esse tipo de operação. “Financia-
mentos denominados em moedas 
locais, eles ajudam a mitigar riscos 
cambiais relacionados a moedas 
avançadas, porque você não con-
trola a política monetária que esses 
países adotam e, portanto, quando 
a sua moeda se desvaloriza e a taxa 
de juros sobe, o setor privado, por 
exemplo, não tem condições de su-
portar a pressão no seu balanço fi-
nanceiro”, disse.

A adoção de medidas como es-
ta, que favorecem os países mem-
bros do Brics, geraram reação do 
presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, que ameaçou taxar 
os países que adotarem às políticas 
que considerou antiamericanas.

O banco, atualmente, con-
ta com 11 membros, junto com 
Brasil, Rússia, Índia, China, Áfri-
ca do Sul, Emirados Árabes, Ban-
gladesh, Egito, Argélia, Uzbe-
quistão e Colômbia. Os funda-
dores do Brics são os maiores 
depositantes de recursos, mas 
fazer parte do Brics não garante 
acesso ao NDB. 

Desde 2014, foram aprova-
dos 122 projetos de investimen-
to, totalizando em torno de US$ 
40 bilhões. Somente para o Bra-
sil, foram aprovados 29 projetos, 
totalizando US$ 7 bilhões. O de-
sembolso total para o país foi de 
US$ 4 bilhões, o que representa 
18% do total de desembolso do 
banco. (Agência Brasil)Dilma: é preciso uma discussão séria no mundo sobre o financiamento

 Tomaz Silva/Agência Brasil

O Ibovespa chegou ao meio da 
semana em baixa pela terceira ses-
são, devolvendo mais dois degraus 
na escalada que o havia levado, 
na sexta-feira passada, ao recorde 
de 141 mil pontos. Após ter fecha-
do na terça-feira aos 139 mil, o ín-
dice da B3 recuou, ontem, 1,31%, 
pressionado em especial a partir 
do meio da tarde por novos sinais 
protecionistas do presidente Do-
nald Trump, inclusive ao Brasil. O 
Dólar subiu 1,04%, para R$ 5,502, e 
o dólar futuro para agostou aumen-
tou para R$ 5,611, variando 2,30%. 

No fechamento de ontem, o 
Ibovespa mostrava perda de 
1,31%, aos 137.480,79 pontos, me-
nor nível desde 27 de junho. De-
pois do fechamento do índice à 
vista, o Ibovespa futuro mostra-
va perda ainda maior, na casa de 
2,5%, com a divulgação de carta 
emitida pelo presidente Trump 
em que não apenas volta a defen-
der o ex-presidente Jair Bolsona-
ro do que, segundo ele, seria uma 
“caça às bruxas” movida pelas ins-
tituições brasileiras, como tam-
bém impõe uma tarifa de 50% so-
bre todos os produtos brasileiros 
que chegam aos Estados Unidos. 
(leia mais nas paginas 2 , 3 e 4) 

Mais cedo, em desdobramento 
já negativo para a percepção de ris-
co, especialmente para emergentes 
como o Brasil, Trump afirmou que 
mais cartas sobre tarifas seriam en-
viadas a parceiros comerciais. Ele 
reiterou, contudo, que tem uma 
boa relação com o presidente da 
China, Xi Jinping, e que o país já 

Encerrado antes da divulgação da carta do presidente americano, o pregão sofreu queda de 1,31%, após comentários que ele fez contra o Brics   
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está pagando muitas tarifas para os 
EUA. Os comentários foram feitos 
em coletiva durante almoço com 
líderes africanos na Casa Branca.

Antes, Trump havia anuncia-
do alíquota tarifária de 30% pa-
ra o Sri Lanka, um pequeno país 
insular do Oceano Índico. Foi o 

sétimo a receber a carta sobre ta-
rifas apenas nesta quarta-feira Ele 
anunciou ainda tarifas para Argé-
lia, Filipinas, Líbia, Iraque, Mol-
dávia e Brunei. Outros 14 países, 
entre os quais o Japão e a Coreia 
do Sul, grandes parceiros dos Es-
tados Unidos, também já foram 

notificados sobre as alíquotas.
Em Nova York, os principais ín-

dices acionários fecharam o dia 
com ganhos entre 0,49% (Dow Jo-
nes) e 0,94% (Nasdaq) na sessão. 
Na B3, além de Braskem, desta-
que neta quarta-feira para Vamos 
(+2,31%) e BRF (+1,67%). No campo 

oposto, PetroReconcavo (-5,36%), 
Marfrig (-4,73%) e CVC (-4,51%).

Juros futuros

Os juros futuros percorreram 
a segunda etapa do pregão em al-
ta, movimento mais modesto se 

NDB financiará 30% em moedas locais

Brasil e Marrocos buscam ampliar parcerias comerciais

comparado à deterioração dos de-
mais ativos locais, mas que ganhou 
fôlego no fim da sessão. A tarifa co-
mercial de 50% para o Brasil anun-
ciada pelo presidente dos EUA, Do-
nald Trump, fez os vencimentos 
a partir de 2028 renovarem máxi-
mas intradia.

Encerrados os negócios, a taxa 
do contrato de Depósito Interfi-
nanceiro (DI) com vencimento em 
janeiro de 2026 oscilou a 14,930%, 
vindo de 14,923% no ajuste ante-
rior. O DI de janeiro de 2027 pas-
sou de 14,175% no ajuste da vés-
pera para 14,270%. O vértice de ja-
neiro de 2028 marcou 13,595%, de 
13,419% no ajuste antecedente, e 
o DI de janeiro de 2029 aumentou 
de 13,304% no ajuste de terça-fei-
ra para 13,485%.

No mesmo horário, os juros dos 
Treasuries recuavam em todos os 
vencimentos, em reação à publi-
cação da ata de política monetária 
do Federal Reserve (Fed). “Agora o 
mercado não discute muito a ne-
cessidade de cortes de juros nos 
EUA. A questão é mais quando os 
cortes começam, e quantos serão”, 
afirmou Flávio Serrano, economis-
ta-chefe do banco BMG. O ciclo de 
flexibilização monetária america-
no é um fator decisivo para que o 
BC brasileiro possa fazer o mesmo.

Para Tiago Hansen, diretor de 
gestão e economista da Alpha-
wave Capital, a ofensiva tarifá-
ria de Trump foi o principal fa-
tor que afetou a curva brasilei-
ra ontem. “O estresse maior es-
tá no dólar”, ponderou.


